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Resumo 
Este trabalho objetivou catalogar a flora vascular de um inselberg no município de Patos, estado da Paraíba, Brasil 
e reconhecer a distribuição das espécies arbóreas em diferentes classes de altitude. O estudo foi desenvolvido 
no afloramento rochoso localmente conhecido como Morro do Carioca. Coletas botânicas foram realizadas 
mensalmente durante 18 meses. Para identificação dos táxons, bibliografias especializadas, guias de imagens, 
sites especializados e especialistas foram consultados. Foram registradas 120 espécies, distribuídas em 101 
gêneros e 46 famílias, sendo Fabaceae a mais representativa (21 espécies), seguida por Euphorbiaceae (11 
spp.), Convolvulaceae (nove spp.) e Malvaceae (oito spp.). O hábito predominante foi o arbustivo (35 espécies), 
seguido do subarbustivo (29 spp.), herbáceo (29 spp.), trepador (14 spp.) e arbóreo (13 spp.). Foram registradas 
ainda 17 espécies endêmicas da Caatinga. As classes de altitude mais representativas foram a Base - 250–291 m 
(quatro spp.) e Todo o afloramento (quatro spp.). A riqueza registrada no afloramento estudado é equivalente ao 
catalogado para outros afloramentos rochosos da região semiárida do Brasil.
Palavras-chave: levantamento florístico, afloramentos rochosos, Caatinga.

Abstract 
This work aimed to catalogue the vascular flora of an inselberg in the municipality of Patos, state of Paraíba, 
Brazil and recognise the distribution of the tree species in different altitude classes. The study was developed in 
the rocky outcrop locally known as Morro do Carioca. Botanical collections were held monthly for 18 months. For 
identification of taxa, specialized bibliographies, image guides, specialized sites and specialists were consulted. 
There were 120 species, distributed in 101 genera and 46 families, with being Fabaceae the most representative 
(21 species), followed by Euphorbiaceae (11 spp.), Convolvulaceae (nine spp. ) and Malvaceae (eight spp.). 
The predominant habit was shrub (35 species), followed by Subshrub (29 spp.), herbaceous (29 spp.), climber 
(14 spp.) and arboreal (13 spp.). There were also 17 endemic Caatinga species. The most representative altitude 
classes were the Base - 250–291 m (four spp.) and the Outcrops as a whole (four spp.). The richness recorded 
in the outcrop studied is equivalent to that recorded for other rocky outcrops in the semi-arid region of Brazil.
Key words: floristic survey, rocky outcrops, Caatinga.
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Introdução
Inselbergs são rochas monolíticas, também 

denominados afloramentos rochosos gnáissicos ou 
graníticos (Porembski & Barthlott 2000). Ocorrem 
como morros isolados ou formam aglomerados 

densos de afloramentos individuais, distribuindo-se 
por todas as zonas climáticas e vegetacionais, sendo 
particularmente abundantes nas regiões tropicais e 
subtropicais (Porembski 2007; Pires et al. 2014). 
No Brasil são comumente encontrados no domínio 
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maior esforço amostral para expressar a riqueza 
florística desses ambientes.

Nesse contexto, o presente trabalho teve por 
objetivo inventariar a flora vascular de um inselberg 
localizado no município de Patos, Paraíba, e 
verificar a distribuição do componente arbóreo em 
diferentes classes altitudinais.  

Materiais e Métodos
Área de estudo
O inselberg  estudado é localmente 

conhecido como Morro do Carioca (06o59’21,2”S, 
37o13’27,6”W) (Fig. 1) apresenta uma área de 29 
hectares e altitude mínima de 250 m e máxima de 
376 m. Está situado no interior de uma propriedade 
particular e, em seu entorno não existem áreas 
cultivadas. 

O clima da região, segundo a classificação 
de Köppen, é do tipo Bsh semiárido (Alvares 
et al. 2013), com pluviometria média anual em 
torno de 700 mm (Beltrão et al. 2005). Os solos 
predominantes são do tipo luvissolos (Santos et al. 
2013), com afloramentos rochosos.

A vegetação predominante sobre o inselberg 
é arbustiva com ocorrência de árvores esparsas. 
No entanto, onde há maior acúmulo de substrato 
a cobertura vegetal é mais densa, além de exibir 
um rico estrato herbáceo no período chuvoso. 
A ocorrência de alguns habitats descritos por 
Porembski (2007), a exemplo de poças d’água 
ou manchas de cianobactérias também foram 
identificados. No entorno do afloramento a 
vegetação predominante é arbustivo-arbórea, e 
há também um estreito corpo d’água. Espécies 
como Aspidosperma pyrifolium Mart. & Zucc. 
(Apocynaceae), Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir., 
Poincianella gardneriana (Benth.) L.P.Queiroz 
(Fabaceae) e Sida galheirensis Ulbr. são comumente 
associadas a paisagem circundante.

 
Coletas e interpretação dos dados
Para este trabalho coletas de material botânico 

foram realizadas mensalmente, de setembro de 2015 a 
maio de 2017 por meio de caminhadas exploratórias, 
seguindo a metodologia usual em taxonomia 
(Judd et al. 2009; IBGE 2012). A identificação das 
espécies foi feita através da análise morfológica 
dos caracteres vegetativos e reprodutivos em 
microscópio esterioscópico, uso de chaves de 
identificação, consulta a sites especializados, guias 
rápidos coloridos, além de consultas a especialistas 
quando necessário. Os espécimes foram tombados no 

das Caatingas (Ab’Sáber 2003) e ao longo da Costa 
Atlântica (Porembski 2007). 

Apresentam condições ecológicas particulares, 
como pouca disponibilidade de substrato e água, e 
intensa radiação solar, o que ocasiona distinções 
entre a vegetação que se desenvolve sobre a rocha 
e aquela circundante (Porembski & Barthlott 2000; 
Fabricante et al. 2010) tanto em aspectos florísticos, 
quanto fisionômicos (Porto et al. 2008). Somente 
plantas resistentes a condições severas são capazes 
de sobreviver nesses ambientes (Porembski 2007), 
que parecem sofrer também influência de efeitos 
altitudinais em sua composição florística (Gomes 
& Alves 2009).

A distribuição das espécies nos afloramentos 
rochosos é influenciada por variações topográficas, 
climáticas e de substrato (Carmo 2014). A vegetação 
nesses ambientes é composta principalmente 
por espécies herbáceas, onde se destacam as 
monocotiledôneas que formam grandes tapetes 
sobre a rocha. Árvores, arbustos e trepadeiras 
também são frequentemente registrados, embora 
em menor abundância em relação as ervas, e 
desenvolvem-se nas fissuras e fendas da rocha e 
microhábitats que acumulam maior quantidade 
de substrato e água (Porembski & Barthlott 2000; 
Porembski 2007). Os inselbergs são importantes 
unidades de paisagem no semiárido do Nordeste 
brasileiro (Pereira Neto & Silva 2012), contudo, 
ainda insuficientemente conhecidos em aspectos 
florísticos, genéticos, biogeográficos e ecológicos 
(Fabricante et al. 2010). Sendo necessária a 
intensificação de estudos florísticos para esses 
ecossistemas, sobretudo nessa região, pois tratam-
se de ambientes ameaçados pela ação antrópica 
(Pitrez 2006).

No estado da Paraíba, os afloramentos 
rochosos são expressivos na paisagem, 
especialmente em Patos (Ab’Saber 2003) e 
municípios circunvizinhos. Patos é considerada 
uma área prioritária para conservação da flora, pois 
trata-se de um trecho de Caatinga intermediária 
entre planalto da borborema e a depressão sertaneja 
setentrional, apresentando espécies endêmicas 
desse domínio (Giulietti et al. 2004). 

Com base nessa afirmativa o projeto flora 
e vegetação dos inselbergs de Patos, vem sendo 
desenvolvido desde 2012 por pesquisadores da 
Universidade Federal de Campina Grande (Lucena 
et al. 2015; Sousa 2014). Este projeto incluiu 
inicialmente nove afloramentos rochosos graníticos 
no entorno do município, porém, a partir de coletas 
pontuais constatou-se que seria necessário um 
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acervo do Herbário CSTR, da Universidade Federal 
de Campina Grande, campus de Patos.

A lista florística está organizada em ordem 
alfabética de família e o sistema de classificação 
adotado é o Angiosperm Phylogeny Group (APG) 
IV (2016). O hábito das espécies segue o proposto 
por Judd et al. (2009) e a grafia dos nomes 
científicos, autores das espécies, assim como sua 
distribuição foram consultadas na lista de espécies 
da Flora do Brasil (BFG (2018); Flora do Brasil 
2020 (em construção)). 

Com o intuito de conhecer a distribuição 
do componente arbóreo no afloramento rochoso, 
a área foi dividida em três classes de altitude: 
base (250–291 m, Fig. 1d-f), porção mediana 
(292–333 m, Fig. 1g) e topo (334–376 m, Fig. 1h); 
metodologia semelhante foi adotada por Lucena et 

al. (2015) e Gomes & Alves (2009). Esse padrão 
espacial está organizado da seguinte forma: (1) Todo 
o afloramento; (2) Base; (3) Base e Porção mediana; 
(4) Porção mediana; (5) Porção mediana e Topo.

Resultados e Discussão
Na área de estudo, foram encontradas 120 

espécies pertencentes a 101 gêneros e 46 famílias 
(Tab. 1). Dessas, 38 pertencem as eudicotiledôneas, 
sete as monocotiledôneas e uma as magnoliídeas 
(Aristolochiaceae). Riqueza semelhante a registrada 
no presente trabalho também foi encontrada por  
Silva et al. (2010) (119 spp.); Tolke et al. (2011) 
(97 spp.); Gomes et al. (2011) (125 spp.); Sousa 
(2014) (120 spp.) e Lucena et al. (2015) (101 spp.) 
em afloramentos rochosos inseridos em áreas de 
Caatinga nos estados da Paraíba e Pernambuco. 

Figura 1 – a. Localização do inselberg Morro do Carioca no município de Patos, Nordeste do Brasil; b-c. visão 
completa do inselberg; d-f. subida inicial da rocha; g. porção mediana do inselberg (população de V. plicata); h. 
topo do inselberg (rocha exposta).
Figure 1 – a. Location of the inselberg Morro do Carioca in the municipality of Patos, Northeast Brazil; b-c. full inselberg view; d-f. 
initial rock rise; g. median portion of the inselberg (population of V. plicata); h. top of the inselberg (exposed rock).
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Família Espécie Voucher Hábito
Acanthaceae Dicliptera mucronifolia Ness R. Lopes 226 Subarb.

Ruellia asperula (Mart. ex Ness) Lindau R. Lopes 79 Arb.
Amaranthaceae Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze R. Lopes 43 Herb.
Amaryllidaceae Hippeastrum sp. R. Lopes 147 Herb.

Zephyranthes cearensis  (Herb.) Baker R. Lopes 88 Herb.
Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Allemão R. Lopes 77 Arbo.
Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium Mart. & Zucc. R. Lopes 70 Arb.

Marsdenia megalantha Goyder & Morillo R. Lopes 148 Arb.
Araceae Taccarum ulei Engl. & K.Krause.                       R. Lopes 149 Subarb.
Aristolochiaceae Aristolochia disticha Mast. R. Lopes 225 Trep.
Asteraceae Bidens pilosa L. R. Lopes 128 Subarb.

Centratherum punctatum Cass. R. Lopes 224 Subarb.
Chresta martii (DC.) H.Rob. R. Lopes 35 Subarb.
 Indeterminada R. Lopes 65 Subarb.

Bignoniaceae Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos R. Lopes 228 Arbo.
Bixaceae Cochlospermum regium (Mart. ex Schrank) Pilg. R. Lopes 137 Arbo.
Boraginaceae s.l. Euploca humilis (L.) Feuillet R. Lopes 101 Subarb.

Myriopus rubicundus (Salzm. ex DC.) Luebert R. Lopes 85 Arb.
Varronia globosa Jacq. R. Lopes 84 Arb.

Bromeliaceae Encholirium spectabile Mart. ex Schult. & Schult.f. R. Lopes 150 Arb.
Burseraceae Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B.Gillett R. Lopes 36 Arbo.
 Cactaceae Cereus jamacaru DC.                                                     R. Lopes 151 Arbo.

Melocactus zehntneri (Britton & Rose) Luetzelb.                       R. Lopes 152 Arb.
Pilosocereus chrysostele (Vaupel) Byles & G.D.Rowley R. Lopes 90 Arb.
Pilosocereus gounellei  (F.A.C.Weber) Byles & Rowley       R. Lopes 153 Arb.
Tacinga inamoena (K.Schum.) N.P.Taylor & Stuppy R. Lopes 75 Arb.

Capparaceae Cynophalla flexuosa (L.) J.Presl R. Lopes 146 Arb.
Cleomaceae Physostemon guianense (Aubl.) Malme R. Lopes 89 Herb.
Combretaceae Combretum leprosum Mart. R. Lopes 47 Arb.
Commelinaceae Aneilema brasiliense C.B.Clarke R. Lopes 206 Herb.

Commelina erecta L. R. Lopes 98 Herb.
Tinantia sprucei  C.B.Clarke R. Lopes 181 Herb.

Convolvulaceae Cuscuta partita Choisy R. Lopes 121 Herb.
Evolvulus ovatus Fernald R. Lopes 130 Herb.
Evolvulus filipes Mart. R. Lopes 112 Herb.
Ipomoea bahiensis Willd. ex Roem. & Schult. R. Lopes 68 Trep.
Ipomoea longeramosa Choisy R. Lopes 218 Trep.
Ipomoea nil (L.) Roth R. Lopes 62 Trep.

Tabela 1 – Lista florística vascular do inselberg Morro do Carioca, em ordem alfabética de família, voucher e hábito 
(Arbo. = arbóreo; Arb. = arbustivo; Herb. = herbáceo; Subarb. = subarbustivo; Trep. = trepador).
Table 1 – Floristic vascular list of the inselberg Morro do Carioca, alphabetical order of family, voucher and habit (Arbo. = arboreal; 
Arb. = shrubby; Herb. = herbaceous; Subarb. = subshrub; Trep. = climber).
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Família Espécie Voucher Hábito
Jacquemontia corymbulosa Benth. R. Lopes 219 Trep.
Jacquemontia gracillima (Choisy) Hallier f. R. Lopes 73 Trep.
Distimake aegyptius (L.) A.R. Simões & Staples R. Lopes 63 Trep.

Cucurbitaceae Apodanthera congestiflora Cogn. R. Lopes 211 Trep.
Cyperaceae Cyperus cuspidatus  Kunth R. Lopes 86 Herb.
Erythroxylaceae Erythroxylun pungens O.E.Schulz R. Lopes 82 Arb.
Euphorbiaceae Astraea lobata  (L.) Klotzsch R. Lopes 220 Subarb.

Bernardia sidoides (Klotzsch) Müll.Arg. R. Lopes 118 Herb.
Cnidoscolus quercifolius Pohl R. Lopes 33 Arbo.
Cnidoscolus urens (L.) Arthur R. Lopes 87 Arb.
Croton blanchetianus  Baill. R. Lopes 100 Arb.
Croton hirtus L’Hér. R. Lopes 119 Subarb.
Euphorbia hyssopifolia L. R. Lopes 122 Subarb.
Euphorbia insulana Vell. R. Lopes 182 Subarb.
Jatropha molissima (Pohl) Baill. R. Lopes 34 Arb.
Manihot carthagenensis (Jacq.) Müll.Arg. R. Lopes 102 Arb.
Microstachys corniculata (Vahl). Griseb R. Lopes 124 Subarb.

Fabaceae Aeschynomene sp. R. Lopes 58 Arb.
Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm. R. Lopes 74 Arbo.
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan R. Lopes 64 Arbo.
Ancistrotropis peduncularis (Kunth) A. Delgado R. Lopes 40 Trep.
Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. R. Lopes 39 Arb.
Bauhinia pentandra (Bong.) D.Dietr. R. Lopes 210 Arb.
Centrosema brasilianum (L.) Benth. R. Lopes 45 Trep.
Chamaecrista calycioides (DC. ex Collad.) Greene R. Lopes 54 Herb.
Chamaecrista amiciella (H.S.Irwin & Barneby) H.S.Irwin & Barneby R. Lopes 37 Subarb.
Desmodium glabrum (Mill.) DC. R. Lopes 201 Subarb.
Indigofera blanchetiana Benth. R. Lopes 205 Subarb.
Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz R. Lopes 154 Arbo.
Luetzelburgia auriculata (Allemão) Ducke R. Lopes 76 Arbo.
Macroptilium gracile (Poepp. ex Benth.) Urb. R. Lopes 67 Trep.
Macroptilium martii (Benth.) Maréchal & Baudet R. Lopes 60 Trep.
Mimosa borboremae Harms R. Lopes 53 Herb.
Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir.       R. Lopes 155 Arb.
Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke  R. Lopes 126 Arb.
Poincianella gardneriana (Benth.) L.P.Queiroz R. Lopes 71 Arb.
Stylosanthes viscosa (L.) Sw. R. Lopes 49 Arb.
Indeterminada R. Lopes 129 Arb.

Lamiaceae Mesosphaerum suaveolens (L.) Kuntze R. Lopes 117 Arb.
Loasaceae Mentzelia aspera L.                        R. Lopes 115 Arb.
Loranthaceae Passovia pyrifolia (Kunth) Tiegh. R. Lopes 78 Arb.
Lythraceae Cuphea campestris Koehn. R. Lopes 125 Subarb.
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Família Espécie Voucher Hábito
Malvaceae Briquetiastrum spicatum (Kunth in H.B.K.) Bovini R. Lopes 207 Subarb.

Corchorus hirtus L. R. Lopes 198 Subarb.
Herissantia tiubae (K.Schum.) Brizicky R. Lopes 42 Arb.
Pavonia cancellata (L.) Cav. R. Lopes 51 Herb.
Pseudobombax marginatum (A.St.-Hil., Juss. & Cambess.) A. Robyns R. Lopes 59 Arbo.
Sida galheirensis Ulbr. R. Lopes 44 Arb.
Waltheria operculata Rose R. Lopes 107 Subarb.
Waltheria rotundifolia Schrank R. Lopes 69 Arb.

Molluginaceae Mollugo verticillata L. R. Lopes 105 Herb.
Myrtaceae Eugenia sp. R. Lopes 208 Arb.
Olacaceae Ximenia americana L. R. Lopes 156 Arb.
Oxalidaceae Oxalis divaricata Mart. ex Zucc. R. Lopes 50 Herb.
Passifloraceae s.l. Passiflora foetida L. R. Lopes 61 Trep.

Piriqueta guianensis N.E.Br. R. Lopes 52 Subarb.
Turnera cearensis Urb. R. Lopes 83 Arb.
Turnera pumilea L. var. piauhyensis Urb. R. Lopes 113 Herb.
Turnera subulata Sm. R. Lopes 66 Subarb.

Phyllanthaceae Phyllanthus niruri L. R. Lopes 103 Herb.
Phytolaccaceae Microtea glochidiata Moq. R. Lopes 108 Herb.

Microtea paniculata Moq. R. Lopes 106 Herb.
Plantaginaceae Angelonia pubescens Benth. R. Lopes 135 Subarb.
Poaceae Andropogon ternatus (Spreng.) Nees R. Lopes 127 Subarb.

Cenchrus ciliaris L. R. Lopes 123 Subarb.
Dichanthelium sciurotoides (Zul. & Morrone) Davidse R. Lopes 134 Herb.
Setaria parviflora (Poir.) M. Kerguelen R. Lopes 116 Subarb.
Hyparrhenia rufa (Nees) Stapf R. Lopes 136 Subarb.
Urochloa mollis P. Beauv. R. Lopes 114 Subarb.

Polygalaceae Asemeia monninoides (Kunth) F.B.Pastore & J.R.Abbott R. Lopes 131 Subarb.
Monnina insignis A.W.Been R. Lopes 56 Herb.

Polygonaceae Triplaris gardneriana Wedd. R. Lopes 209 Arbo.
Portulacaceae Portulaca elatior Mart.                 R. Lopes 99 Herb.

Portulaca oleracea L. R. Lopes 104 Herb.
Rhamnaceae Ziziphus joazeiro Mart. R. Lopes 227 Arbo.
Rubiaceae Hexasepalum teres (Walter) J.H. Kirkbr. R. Lopes 55 Herb.

Mitracarpus baturitensis Sucre R. Lopes 111 Herb.
Staelia virgata (Link ex Roem. & Schult.) K.Schum. R. Lopes 110 Herb.

Sapindaceae Cardiospermum corindum L. R. Lopes 41 Trep.
Velloziaceae Vellozia plicata Mart. R. Lopes 38 Arb.
Verbenaceae Stachytarpheta cayennensis (Rich.) Vahl R. Lopes 120 Herb.

Stachytarpheta microphylla Walp. R. Lopes 132 Subab.
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As famílias mais representativas neste 
trabalho foram Fabaceae (21 spp.), Euphorbiaceae 
(11 spp.), Convolvulaceae (nove spp.) e Malvaceae 
(oito spp.) (Fig. 2), que juntas correspondem a 40% 
do total de espécies registradas. Essas famílias se 
mostram bem representativas em alguns estudos 
florísticos enfocando os inselbergs do semiárido 
brasileiro (Pitrez 2006; Almeida et al. 2007a; Araújo 
et al. 2008; Porto et al. 2008; Gomes & Alves 2010; 
Gomes et al. 2011; Tölke et al. 2011; Machado-
Filho 2011; Sales-Rodrigues et al. 2014; Lucena 
et al. 2015), possivelmente por apresentarem 
diferentes adaptações para sobrevivência em 
ambientes xéricos (Pereira et al. 2001), como a 
caducifolia e presença de folhas compostas,  bem 
como tricomas e/ou espinhos.

De forma geral o padrão de distribuição 
apresentado pelas espécies na área de estudo é 
semelhante ao observado no trabalho de Lucena 
et al. (2015). Indivíduos com raízes profundas que 
necessitam de uma maior quantidade de substrato 
e água se desenvolvem no entorno do afloramento 
onde esses recursos estão disponíveis. Enquanto 
espécies que se desenvolvem sobre a rocha exposta 
apresentam adaptações para sobrevivência nesses 
ambientes, como acúmulo de água em bainhas 
foliares (Biedinger et al. 2000) ou presença de 
órgãos de reserva e folhas mais suculentas (Couto 
et al. 2017), dentre outros. 

Na área de estudo, Fabaceae está representada 
por todos os tipos de hábitos e distribuída ao longo 
de todo afloramento. Essa família é frequentemente 
listada entre as mais representativas em trabalhos 
florísticos desenvolvidos nos afloramentos rochosos 
do Nordeste (Araújo et al. 2008; Silva et al. 2010; 
Gomes et al. 2011; Sales-Rodrigues et al. 2014). 
Possivelmente por se tratar de uma das famílias mais 
diversas no domínio fitogeográfico da Caatinga, 
sendo essa riqueza e diversidade frequentemente 
relacionada a eficiência na associação com 
bactérias fixadoras de Nitrogênio e adaptações para 
sobrevivência em ambientes semiáridos (Queiroz 
2009). 

Neste trabalho, as espécies de Euphorbiaceae 
também ocorrem em todo o afloramento, incluindo 
representantes herbáceas, subarbustivas, arbustivas 
e arbóreas. De acordo com Cordeiro & Carneiro-
Torres (2006) esse grupo mantém na região 
Semiárida um importante centro de diversificação 
taxonômica, onde está representado por 230 
espécies, das quais 145 são endêmicas (BFG 2018). 

As espécies de Convolvulaceae e Malvaceae 
também apresentaram o mesmo padrão de 

distribuição das duas famílias anteriores, em 
todas as porções do afloramento, compostas por 
trepadeiras, ervas, subarbustos e arbustos. Essas 
famílias são bem representadas em vegetação de 
Caatinga e Mata Atlântica do Nordeste, incluindo 
os ambientes rochosos (Silva et al. 2009; Amazonas 
& Barbosa 2011; Gomes & Alves 2010; Gomes et 
al. 2011; Machado-Filho 2011; Silva et al. 2010; 
Gomes & Sobral-Leite 2013; Lima & Barbosa 
2014; Lucena 2016), o que justifica o destaque e 
representatividade neste trabalho. 

No afloramento rochoso estudado os gêneros 
mais representativos quanto à riqueza foram: 
Ipomoea (Convolvulaceae) e Turnera (Passifloraceae 
s.l), cada um representado por três espécies, 
seguidos por Waltheria (Malvaceae), Cnidoscolus, 
Croton, Euphorbia (Euphorbiaceae), Evolvulus 
(Convolvulaceae), Bauhinia, Chamaecrista, 
Macroptilium, Mimosa (Fabaceae), Microtea 
(Phytolaccaceae), Pilosocereus (Cactaceae), 
Portulaca (Portulacaceae) e Stachytarpheta 
(Verbenaceae), representados por duas espécies 
cada. Apesar de representados por apenas três 
espécies nesse trabalho, Ipomoea é o maior gênero 
da família Convolvulaceae (aproximadamente 600 
spp.), com distribuição Pantropical e frequentemente 
bem representado nos trabalhos florísticos para 
os Neotrópicos (Gentry 1991; Bhellum 2012) e 
Turnera é o gênero mais diverso de Turneraceae 
s.s (Rocha et al. 2017; Rocha 2018), sendo um dos 
seus centros de diversidade a Caatinga (Arbo & 
Mazza 2011).

No que se refere ao hábito das espécies 
registradas (Fig. 3), o arbustivo apresentou maior 
riqueza, com 35 espécies (Fig. 3b,e,f,j,o), seguido do 
subarbustivo (29 spp.) (Fig. 3c,d,k,m,p), herbáceo 
(29 spp.) (Fig. 3a,g,h,i,l,n), trepador (14 spp.) e 
arbóreo (13 spp.). As ervas anuais são expressivas 
por todo o afloramento rochoso, mantendo-se 
presentes apenas no breve período chuvoso, 
quando produzem um grande banco de sementes 
que garantem sua sobrevivência ao período seco e 
reaparecimento na próxima estação favorável. Das 
famílias com espécies herbáceas, Commelinaceae 
(Fig. 3h,i) e Rubiaceae (Fig. 3n) apresentaram 
maior riqueza (três spp. cada). As trepadeiras 
herbáceas também são frequentes na paisagem, 
principalmente, espécies do gênero Ipomoea, 
Jacquemontia (Convolvulaceae), Centrosema e 
Macroptilium (Fabaceae). E apenas uma espécie 
de trepadeira lenhosa com poucos indivíduos é 
registrada na área, Apodanthera congestiflora Cogn. 
(Cucurbitaceae).
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Figura 2 – a-i. Espécies das famílias mais representativas – a. Ipomoea nil (Convolvulaceae); b. Distimake 
aegyptius (Convolvulaceae); c. Cnidoscolus urens (Euphorbiaceae); d. Manihot carthagenensis (Euphorbiaceae); e. 
Ancistrotropis peduncularis (Fabaceae); f. Centrosema brasilianum (Fabaceae); g. Chamaecrista amiciella (Fabaceae); 
h. Pavonia cancellata (Malvaceae); i. Sida galheirensis (Malvaceae).
Figure 2 – Species of the most representative families – a. Ipomoea nil (Convolvulaceae); b. Distimake aegyptius (Convolvulaceae); c. 
Cnidoscolus urens (Euphorbiaceae); d. Manihot carthagenensis (Euphorbiaceae); e. Ancistrotropis peduncularis (Fabaceae); f. Centrosema 
brasilianum (Fabaceae); g. Chamaecrista amiciella (Fabaceae); h. Pavonia cancellata (Malvaceae); i. Sida galheirensis (Malvaceae).
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Figura 3 – a-p. Espécies registradas na área de estudo – a. Zephyranthes cearensis (Amaryllidaceae); b. Marsdenia 
megalantha (Apocynaceae); c. Chresta martii (Asteraceae); d. Euploca humilis (Boraginaceae s.l); e. Varronia globosa 
(Boraginaceae s.l); f. Encholirium spectabile (Bromeliaceae); g. Physostemon guianense (Cleomaceae); h. Aneilema 
brasiliense (Commelinaceae); i. Tinantia sprucei  (Commelinaceae); j. Mentzelia aspera (Loasaceae); k. Piriqueta guianensis 
(Passifloraceae s.l.); l. Turnera pumilea var. piauhyensis (Passifloraceae s.l.); m. Angelonia pubescens (Plantaginaceae); n. 
Hexasepalum teres (Rubiaceae); o. Vellozia plicata (Velloziaceae); p. Stachytarpheta microphylla (Verbenaceae).
Figure 3 – a-p. Registered species in the study area – a. Zephyranthes cearensis (Amaryllidaceae); b. Marsdenia megalantha (Apocynaceae); 
c. Chresta martii (Asteraceae); d. Euploca humilis (Boraginaceae s.l); e. Varronia globosa (Boraginaceae s.l); f. Encholirium spectabile 
(Bromeliaceae); g. Physostemon guianense (Cleomaceae); h. Aneilema brasiliense (Commelinaceae); i. Tinantia sprucei  (Commelinaceae); j. 
Mentzelia aspera (Loasaceae); k. Piriqueta guianensis (Passifloraceae s.l.); l. Turnera pumilea var. piauhyensis (Passifloraceae s.l.); m. Angelonia 
pubescens (Plantaginaceae); n. Hexasepalum teres (Rubiaceae); o. Vellozia plicata (Velloziaceae); p. Stachytarpheta microphylla (Verbenaceae).
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Para os representantes arbóreos (13 spp.), 
os seguintes padrões de distribuição espacial 
foram observados na área: (1) Todo o afloramento 
- Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm., 
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan; 
Cnidoscolus quercifolius Pohl; Luetzelburgia 
auriculata  (Allemão) Ducke  (2) Base - 
Cochlospermum regium (Mart. ex Schrank) Pilg.; 
Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) 
Mattos; Triplaris gardneriana Wedd. e Ziziphus 
joazeiro Mart. (3) Base e porção mediana - Libidibia 
ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz, Myracrodruon 
urundeuva Allemão e Pseudobombax marginatum 
(A.St.-Hil., Juss. & Cambess.) A. Robyns; (4) 
Porção mediana - Cereus jamacaru DC.; (5) Porção 
mediana e topo - Commiphora leptophloeos (Mart.) 
J.B.Gillett. 

Na base do afloramento, registraram-se 
os indivíduos arbóreos de maior porte, entre 
esses, T. gardneriana, espécie que é comumente 
associada a locais úmidos (Santos & Vieira 
2005; Lacerda et al. 2007; Santos et al. 2007; 
Silva et al. 2015), o que pode ter influenciado 
seu estabelecimento apenas na base do inselberg, 
onde há uma maior disponibilidade de substrato 
e uma maior proximidade com o estreito corpo 
d’água temporário que circunda o afloramento. 
A ocorrência de árvores de menor porte sobre o 
inselberg observada nesse trabalho é um fator 
verificado também por Paula (2014) em um estudo 
sobre funcionamento de comunidades arbóreas 
associadas à inselbergs e deve-se principalmente a 
escassez de substrato nesses ecossistemas.

Ainda em relação às espécies arbóreas, 
riqueza mais expressiva foi encontrada por Lucena 
et al. (2015) que registraram 16 espécies para outro 
inselberg situado no mesmo município. Diferenças 
na composição florística das classes de altitude 
também foram evidenciadas em afloramentos 
graníticos, onde o perfil (Gomes & Alves 2009, 
2011; Paula 2014; Lucena et al. 2015) e a riqueza 
florística (Oliveira et al. 2004) variaram ao longo 
desses ambientes e em suas ilhas de vegetação, à 
medida que a altitude mudava.

Dentre as formas de vida observadas 
na área, destacamos a parasitária, que está 
representada por duas espécies: Cuscuta partita 
Choisy (Convolvulaceae) e Passovia pyrifolia 
(Kunth) Tiegh. (Loranthaceae). Esta última 
comumente parasitando indivíduos de A. pyrifolium 
e Combretum leprosum Mart. (Combretaceae). 
Teixeira-Costa (2016) enfatiza que, essas plantas 
tem grande importância ecológica para as 

comunidades vegetais e animais as quais estão 
associadas, proporcionando diversos níveis de 
interações e dinâmicas populacionais, desde a 
ciclagem de nutrientes ao fornecimento de recursos 
a fauna.

Ou t ro  g rupo  em des t aque  são  à s 
monocotiledôneas, que estão representadas 
por 14 espécies, sendo Poaceae (seis spp.) e 
Commelinaceae (três spp.) os grupos mais 
representativos. Vale ressaltar aqui a importância 
que as Poaceae e demais monocotiledôneas 
expressam nesses ambientes, devido sua frequência 
e populações geralmente densas e numerosas, que 
servem de substrato para o estabelecimento de 
outros grupos de plantas como expõe Porembski 
(2007) a nível global. 

Tapetes de monocotiledôneas são observados 
sobre as vertentes inclinadas do inselberg, onde 
Encholirium spectabile Mart. ex Schult. & Schult. 
f. (Bromeliaceae) (Fig. 3f) e Vellozia plicata Mart. 
(Velloziaceae) (Fig. 3o) se destacam na paisagem, 
com populações numerosas (Fig. 1d-e,g). Isso 
foi verificado também nos trabalhos de França 
et al. (2005), Porembski (2007), Gomes & Alves 
(2009), Machado-Filho (2011) e Lucena et al. 
(2015). De acordo com Barthlott et al. (1993) e 
Meirelles et al. (1999) estas famílias predominam 
em grandes comunidades sobre o declive da rocha, 
especialmente porque apresentam efetiva tolerância 
á condições de estresse hídrico. O que reafirma 
a importância desses grupos taxonômicos para 
estrutura da vegetação em afloramentos rochosos. 

Ainda sobre  as  monocot i ledôneas , 
Orchidaceae, uma das maiores famílias de 
angiospermas, não foi registrada na área, o que 
corrobora com o observado para outros inselbergs 
das mesorregiões do Sertão (Sousa 2014; Lucena 
et al. 2015) e da Borborema no estado da Paraíba 
(Machado-Filho 2011). Contrastando com o 
observado em listas florísticas produzidas para 
ambientes rochosos das mesorregiões do Agreste 
paraibano (Almeida et al. 2007b; Porto et al. 
2008; Silva et al. 2010) e pernambucano (Gomes 
& Alves 2010), assim como nas mesorregiões do 
Sertão e da Zona da Mata pernambucana (Pessoa 
& Alves 2014), bem como para inselbergs do 
domínio fitogeográfico da Mata Atlântica (Gomes 
& Sobral-Leite 2013; Pessanha et al. 2014; Costa 
et al. 2015; Couto et al. 2017; Paula et al. 2017; 
Pena & Alves-Araújo 2017). 

Além de E. spectabile e V. plicata, Chresta 
martii (DC.) H.Rob. (Asteraceae) (Fig. 3c) também 
foi registrada ocorrendo exclusivamente sobre a 



Florística de um inselberg na caatinga paraibana 11 de 14

Rodriguésia 70: e02812017. 2019

rocha ou nas frestas, em ambientes com ausência 
de substrato, configurando-se na área estudada 
uma espécie exclusivamente rupícola. Espécies 
rupícolas são importantes componentes também 
em inselbergs de Mata atlântica, especialmente 
representantes das famílias Bromeliaceae, 
Cactaceae, Orchidaceae e Velloziaceae (Porembski 
et al. 1998)

No que se refere às espécies exóticas, 
apenas Hyparrhenia rufa (Nees) Stapf (Poaceae) 
foi registrada, e a mesma não se configura uma 
espécie invasora, visto que não apresenta uma 
população numerosa e dominante, o que de 
acordo com Moro et al. (2012) determina uma 
espécie exótica como invasora. Possivelmente 
as sementes dessa espécie chegaram à área por 
dispersão zoocórica (Aves) e/ou anemocórica, 
trazidas de áreas de pastagem do município, pois 
de acordo com Porembski (2000),  inselbergs de 
regiões tropicais incluindo a costa brasileira são 
frequentemente colonizados por espécies exóticas 
de fácil dispersão (anemocóricas), principalmente 
gramíneas (Poaceae) e esse fenômeno se torna 
potencialmente maior quando associado a 
distúrbios antropogênios, se estabelecendo como 
uma das principais ameaças a flora endêmica 
desses afloramentos rochosos graníticos. 

A composição florística é um indicativo 
do grau de con servação de uma área (Franco et 
al. 2007) e quanto menor a riqueza e abundância 
de espécies exóticas invasoras, melhor o estado 
de conservação da mesma (Parker & Reichard 
1998).Apesar de compartilhar várias espécies 
características da Caatinga circundante (A. 
cearensis; A. colubrina; A. pyrifolium; Bauhinia 
cheilantha (Bong.) Steud.; C. jamacaru; C. 
quercifolius; Cnidoscolus urens Pohl; Cynophalla 
flexuosa (L.) J.Presl; Distimake aegyptius (L.) 
A.R. Simões & Staples; Passiflora foetida 
L.; Portulaca elatior Mart.; P. marginatum; 
Sida galheirensis Ulbr.), algumas espécies 
ocorrentes no entorno não foram registradas 
sobre o inselberg, como Evolvulus linarioides 
Meisn., Ipomoea rosea Choisy (Convolvulaceae) 
e Fridericia sp. (Bignoniaceae). Assim como 
algumas espécies que ocorrem no inselberg não 
foram visualizadas na vegetação do entorno, como 
C. martii (Asteraceae); Erythroxylun pungens 
O.E.Schulz (Erythroxylaceae); Hippeastrum 
sp. (Amaryllidaceae); L. auriculata (Fabaceae); 
Taccarum ulei Engl. & K.Krause (Araceae) e V. 
plicata (Velloziaceae) por exemplo. 

De acordo com dados disponíveis na Lista 

de Espécies da Flora do Brasil (BFG 2018), 17 
das espécies registradas [A. congestiflora; C. 
martii; C. quercifolius; Croton blanchetianus 
Baill.; E. pungens; Indigofera blanchetiana 
Benth.; Marsdenia megalantha Goyder & Morillo 
(Fig. 3b); Mimosa borboremae Harms; Monnina 
insignis A.W.Been; Pilosocereus chrysostele 
(Vaupel) Byles & G.D.Rowley; Piptadenia 
stipulacea (Benth.) Ducke; P. gardneriana; Ruellia 
asperula (Mart. ex Ness) Lindau; Stachytarpheta 
microphylla Walp. (Fig. 3p); Tacinga inamoena 
(K.Schum.) N.P.Taylor & Stuppy; Turnera pumilea 
L. var. piauhyensis Urb. (Fig. 3l) e Ziziphus 
joazeiro Mart.] são apontadas como endêmicas 
para a Caatinga, sendo uma delas exclusiva de 
afloramentos rochosos (M. borboremae).

O presente estudo reafirma, portanto a 
elevada riqueza dos afloramentos rochosos 
situados em regiões semiáridas e é uma importante 
contribuição ao conhecimento da biodiversidade 
nesses ambientes, especialmente no Nordeste 
brasileiro. Mostrando a expressiva e importante 
riqueza florística da área estudada, reforçando 
a importância dessas áreas como refúgios para 
a biodiversidade e estimulando a realização de 
estudos com abordagens ecológicas, taxonômicas e 
conservacionistas no domínio semiárido brasileiro. 
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